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Prezados/as docentes,

  É com grata satisfação que apresento este produto 
educacional, fruto de minha pesquisa de mestrado intitulada:   
  Uma proposta didática para a discussão do racismo no 
curso técnico em Biotecnologia com vistas à formação 
omnilateral.
  Sabe-se que apesar das conquistas do povo negro e da 
existência de leis que determinam a valorização de todas as 
identidades, por vezes, o currículo escolar e as práticas cotidia-
nas de gestores, docentes e discentes contribuem para a per-
petuação do racismo no ambiente escolar. Esta mazela impacta 
diretamente na formação da identidade de estudantes não 
brancos, estigmatizando seu pertencimento racial, a constru-
ção de sua autoimagem e, para além, negativando sua autoesti-
ma. Todos esses processos quando somados, podem contribuir 
para evasão escolar, baixo aproveitamento e silenciamento de 
estudantes negros/as e indígenas. Percebe-se, ainda, que 
mesmo com as leis 10.639/03 e 11.645/08, as abordagens 
ligadas à diversidade racial, à igualdade de gênero, de raça e de 
classe são muito pontuais nas escolas, por vezes reduzidas às 
comemoração do Dia da Consciência Negra. 
  É nesse sentido que este material 
se propõe a sugerir práticas e percursos 
metodológicos que possibilitem a discus-
são crítica sobre as diversas manifesta-
ções do racismo, a partir da análise das 
contribuições científicas do século XIX, 
que influenciaram teorias racialistas e 
serviram de base para a formação de 
sociedades racializadas, onde pessoas 
não brancas são inferiorizadas e subal-
ternizadas em prol dos interesses do 
capital. Nosso desejo é de que 
essa proposta se constitua uma 
ferramenta promotora da educa-
ção antirracista.

Boa le i tura  e  mãos à obra !  
Mestranda Walkíria Maria Bomfim Costa
Prof. Dr. Adalberon Moreira de Lima Filho
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A SEQUÊNCIA DIDÁTICA E OS 
TRÊS MOMENTOS PEDAGÓGICOS
  
  Adotando-se o conceito de Zabala, define-se uma sequência 
didática (SD) como um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas 
e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que 
têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como 
pelos alunos (Zabala, 1998). Ainda para esse autor, uma SD deve 
apresentar atividades pensadas e planejadas de acordo com o objetivo 
proposto, aprofundando o tema discutido. A elaboração de uma SD 
não deve prescindir, dentre outros aspectos, dos conhecimentos 
prévios dos estudantes sobre o conteúdo que será trabalhado e as 
propostas devem ser significativas, adaptadas ao nível de 
desenvolvimento de cada estudante (Zabala, 1998). 
  Para a realização da SD, foram selecionados instrumentos 
pedagógicos pautados em manuais, artigos científicos, revistas 
acadêmicas e plataformas digitais. A SD elaborada está pautada na 
dinâmica dos três momentos pedagógicos (Delizoicov, Angotti, 
Pernambuco, 2002), todavia há outros aportes teóricos que podem 
subsidiar esta prática, a exemplo de Gasparín (2015), Marsiglia (2011). 
Os três momentos pedagógicos apontados pelos autores 
proponentes, são: 

Problematização inicial, quando são abordados temas as situações 
presentes no cotidiano do estudante, de modo que ele se sinta 
estimulado a expressar sua opinião sobre a situação apresentada e 
com isso, sinta-se impelido a adquirir novos conhecimentos;

Organização do conhecimento, no qual, sob a regência do professor, 
as competências científicas necessárias para que os discentes 
compreendam o tema em questão são apresentadas, dando sentido 
às conjecturas da problematização inicial.

2O MOMENTO

3O MOMENTO



  Para as abordagens dos conteúdos a serem trabalhados, assim 
como relevâncias e formas de representá-los, esta SD apoiou-se no 
PCK (sigla em inglês para Conhecimento Pedagógico do Conteúdo) de 
Shulman (1987) e no CoRe (sigla em inglês para Representação do 
Conteúdo). 

  O Conhecimento Pedagógico do Conteúdo (PCK) de Shulman 
diz respeito à maneira como um docente entende e adapta o 
conhecimento de uma matéria para que seja possível ensiná-lo e 
torná-lo compreensível para os estudantes. Trata-se do saber 
específico que um docente emprega para integrar o conteúdo da 
disciplina às estratégias pedagógicas mais apropriadas, considerando 
as particularidades dos estudantes e o contexto da sala de aula. De 
maneira mais simples, o PCK é o "saber ensinar" um conteúdo 
específico. 
  
 Para compreender melhor o PCK, podemos separá-lo em alguns 
elementos: 

• Conhecimento do Conteúdo:       
  A maestria do docente em relação ao tema que leciona.

• Conhecimento Pedagógico:  
  Entendimento amplo sobre os processos de aprendizagem das 
pessoas e as técnicas de ensino que são eficazes. 

  Resumindo, PCK é a junção do conhecimento do conteúdo com 
o conhecimento pedagógico, o que possibilita ao docente ajustar a 
maneira de ensinar para que os estudantes aprendam.

O PCK DE SHULMAN 



  O CoRe, ou Representação do Conteúdo, é uma ferramenta 
utilizada para examinar e entender a forma como um docente concebe 
o ensino de um tema específico, a partir do seu conhecimento didático 
do conteúdo. Ele retrata tanto o domínio do conteúdo pelo docente 
quanto suas concepções sobre o que é fundamental ensinar, os 
desafios enfrentados pelos estudantes e a melhor forma de 
estruturar o conteúdo.

Figura 1 – Adaptação do modelo de PCK, Rollnick et al. (2008)

REPRESENTAÇÕES DO CONTEÚDO (CoRe).

  O CoRe é formado por uma série de perguntas que investigam 
variados aspectos do entendimento do docente sobre um conteúdo 
específico.

COMO SE FORMA O CoRe?



  O CoRe tem como objetivo mostrar como o docente integra 
seu domínio do conteúdo com estratégias de ensino eficientes.
  Ao responder às questões do CoRe, o docente é estimulado a 
refletir sobre sua prática e a expandir sua compreensão acerca do 
ensino.
  O CoRe pode ser utilizado em situações de colaboração entre 
docentes para debater e trocar ideias a respeito do ensino.

DE QUE MODO O CoRe FAVORECE 
A PRÁTICA DOCENTE?

QUE PONTOS DEVEM SER CONSIDERADOS NO CoRe?



SEQUÊNCIA DIDÁTICA - PARTE 1
MOMENTO 1

BIOLOGIA CELULAR E 
ANTIRRACISMO NA 

CIÊNCIA 

Tema: As células e o caso de Henrietta Lacks
Problematização inicial: 50 minutos.
Objetivo: Despertar a reflexão crítica sobre ética, racismo e gênero 
na ciência, analisando o caso de Henrietta Lacks.

Conteúdo trabalhado: Introdução à Biologia Celular.           

Abordagem curricular:
Conceito/classificação/tempo de vida. Propriedades das 
células: metabolismo, crescimento, respostas aos 
estímulos, adaptação e reprodução.       

Abordagem antirracista:
Apresentar o caso de Henrietta Lacks, alinhando o 
vilipêndio sofrido à questão de raça, gênero e 
ausência de Bioética.      

Sugestões de recursos a serem utilizados:
Quadro branco, pincéis para quadro branco, 
Datashow.     

Atividades desenvolvidas:
Aula dialogada e exibição do documentário curto 
sobre a vida de Henrietta Lacks e as células HeLa.*

*Documentário disponível em: 
http://youtu.be/I21cJZ9QeoE      



BIOLOGIA CELULAR E 
ANTIRRACISMO NA 

CIÊNCIA 

Materiais utilizados em aula:

Baixe este 
material 

clicando aqui

ou escaneie:



BIOLOGIA CELULAR E 
ANTIRRACISMO NA 

CIÊNCIA MOMENTO 2

Tema: A ciência, o apagamento científico e a objetificação de corpos 
negros
Organização do conhecimento: 50 minutos.
Objetivo: Relacionar a biologia celular com racismo estrutural, 
discutindo a importância das células HeLa, o apagamento científico de 
Henrietta Lacks e de cientistas negros/as, assim como a objetificação 
de corpos negros.

Atividades desenvolvidas:
Aula dialogada sobre a célula enquanto unidade fundamental à vida 
e de como a obtenção das células de Henrietta Lacks (HeLa), 
propiciaram grandes avanços científicos, como obtenção de 
vacinas, meios de culturas biológicos, e recentemente, permitiram 
maior celeridade na obtenção da vacina contra a covid-19. A 
objetificação de Henrietta Lacks trouxe à baila outros casos 
semelhantes, a exemplo do experimento de Tuskegee e o caso das 
“mães da ginecologia”, onde mulheres negras eram submetidas à 
cesarianas sem direito à anestesia. Outra discussão da aula foi 
sobre o apagamento negro na ciência, a exemplo de Ernest 
Everett Just, um cientista negro norte-americano que deixou um 
vasto legado na agricultura. Depois, houve a leitura de trechos do 
livro “Pequeno Manual Antirracista”, no capítulo "Reconheça os 
privilégios da branquitude", que aborda o privilégio branco e 
apagamento negro.      apagamento negro.      apagamento negro.      apagamento negro.      apagamento negro.      



BIOLOGIA CELULAR E 
ANTIRRACISMO NA 

CIÊNCIA MOMENTO 2

Materiais utilizados em aula:
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BIOLOGIA CELULAR E 
ANTIRRACISMO NA 

CIÊNCIA MOMENTO 2

Materiais utilizados em aula:

Baixe este material 
clicando aqui

ou escaneie:



MOMENTOS 3 E 4

BIOLOGIA CELULAR E 
ANTIRRACISMO NA 

CIÊNCIA 

Tema: Na ciência, a coisa “tá preta”. 
Aplicação do conhecimento: 1h40min.

Objetivo: Consolidar o aprendizado através de ações críticas e 
criativas, discutindo as ideias do “Pequeno manual antirracista” e 
construindo um mural interativo que desse visibilidade a cientistas 
negros/as apagados historicamente, e/ou com as frases de Djamila 
Ribeiro, destacadas no texto.

Atividades desenvolvidas: 
A turma, dividida em grupos, elaborou murais coletivos e/ou 
infográficos com as seguintes temáticas: fotos de cientistas 
negros/as apagados pela história, frases de Djamila Ribeiro sobre 
antirracismo.

Figura 2 – Alunos criam mural coletivo pós-momento 3 da 
Sequência Didática - Parte 1



MOMENTOS 3 E 4

BIOLOGIA CELULAR E 
ANTIRRACISMO NA 

CIÊNCIA 

Recursos utilizados: 
• Documentários e vídeos curtos sobre Henrietta Lacks.
• Textos de Djamila Ribeiro e artigos sobre bioética.
• Materiais para infográficos (canetas, cartolinas, aplicativos 

como Canva.

Sugestões:
É possível realizar um Role-Play: Tribunal 
Ético, onde um julgamento será 
simulado sobre o uso de células HeLa. 
Um grupo de estudantes representará 
a família de Henrietta Lacks; outro grupo 
representará os cientistas da época e 
por fim, outro grupo será de um jurado 
antirracista.

Figura 3 – Mural coletivo, pós-momento 3 da Sequência Didática - 
Parte 1, criado por alunos.



SEQUÊNCIA DIDÁTICA - PARTE 2
MOMENTO 1

PROTEÍNAS: 
MACROMOLÉCULAS 

ESSENCIAIS À VIDA.

Tema: A inexistência da ‘raça biológica’ e a manutenção da ‘raça social’
Problematização inicial: 50 minutos.
Objetivo: Discutir as noções biológicas equivocadas sobre raça, 
discutindo os privilégios da branquitude.

Conteúdo trabalhado: A inexistência da ‘raça’ biológica e a 
manutenção da ‘raça’ social

Abordagem antirracista:
Discutir a inexistência de raças humanas no aspecto 
científico, mas a manutenção do termo no aspecto 
social.     

Sugestões de recursos a serem 
utilizados/avaliação:
Infográficos, datashow, quadro branco.     

Atividades desenvolvidas:
Fez-se uma aula dialogada com a utilização 
de imagens*(abaixo) de pessoas com 
diferentes tons de pele. Em seguida, um 
infográfico foi distribuído para cada grupo 
de estudantes para que discutissem entre 
eles, o que sabiam sobre o constructo 
social da melanina. 



MOMENTO 1

PROTEÍNAS: 
MACROMOLÉCULAS 

ESSENCIAIS À VIDA.

Pessoas com diferentes tons de pele.

Infográfico sobre papel social da melanina.

Baixe este material 
clicando aqui



MOMENTO 2

PROTEÍNAS: 
MACROMOLÉCULAS 

ESSENCIAIS À VIDA.

Tema: Proteínas: macromoléculas essenciais à vida. 
Aplicação do conhecimento: 50min.
Objetivo: Reconhecer a melanina enquanto proteína estudando seu 
papel biológico e as bases do racismo científico.

Atividades desenvolvidas: A aula iniciou de forma dialogada, 
apresentando-se, de forma resumida, o conceito, as fontes, a 
constituição e a combinação dos aminoácidos.

 A explanação abordou desde as estruturas envolvidas na 
formação da melanina até seu papel como ferramenta 
evolutiva, que conferiu aos indivíduos que a possuem em maior 
quantidade uma proteção mais eficaz contra os raios 
ultravioleta, favorecendo a adaptação às regiões tropicais. 
Além disso, destacou-se que sua presença não está associada 
a um baixo potencial cognitivo, nem à ausência de caráter ou à 
aptidão para a prática de crimes.



Atividades desenvolvidas: A aula iniciou de forma dialogada, 
apresentando-se, de forma resumida, o conceito, as fontes, a 
constituição e a combinação dos aminoácidos.

MOMENTO 2

PROTEÍNAS: 
MACROMOLÉCULAS 

ESSENCIAIS À VIDA.

Baixe este 
material 

clicando aqui

ou escaneie:

 A explanação abordou desde as estruturas envolvidas na 
formação da melanina até seu papel como ferramenta 
evolutiva, que conferiu aos indivíduos que a possuem em maior 
quantidade uma proteção mais eficaz contra os raios 
ultravioleta, favorecendo a adaptação às regiões tropicais. 
Além disso, destacou-se que sua presença não está associada 
a um baixo potencial cognitivo, nem à ausência de caráter ou à 
aptidão para a prática de crimes.



MOMENTO 3
PROTEÍNAS: 

MACROMOLÉCULAS 
ESSENCIAIS À VIDA.

Tema: Melanina: proteção ou preconceito?
Aplicação do conhecimento: 50min.
Objetivo: Desconstruir as bases racistas pseudocientíficas, 
pesquisando eventos históricos onde a ciência foi ferramenta de 
opressão.

Atividades desenvolvidas:
A turma, dividida em grupos fez pesquisas sobre os experimentos 
racistas do século XIX, tais como os “zoológicos humanos”, os 
testes de Tuskegee e os experimentos realizados no Alabama, 
envolvendo mulheres negras e pobres. Depois, pediu-se para que 
cada grupo elaborasse uma frase que simbolizasse a objetificação 
dos corpos negros pela ciência, ou a desvalorização de cientistas 
negros/as. 

Recursos Utilizados:
Materiais para infográficos (canetas, cartolinas, aplicativos como 
Canva, lápis de cor, celulares e notebooks.

Sugestões:

Pode-se alinhar esta atividade com a 
disciplina de Artes e, após as 
produções dos estudantes, realizar 
uma exposição na escola.



MOMENTO 4

PROTEÍNAS: 
MACROMOLÉCULAS 

ESSENCIAIS À VIDA.

Tema: Vozes negras
Aplicação do conhecimento: 50min.
Objetivo: Promover ações críticas e criativas antirracistas 
produzindo um mural com cientistas negros e suas frases de efeito.

Atividades desenvolvidas:
No início da aula, foram entregues vários impressos com imagens 
de cientistas negros/as e suas contribuições na luta antirracista. 
Os estudantes escolhereram, junto aos pares, que representante 
negros/a seria visibilizado no mural coletivo.

Recursos Utilizados:
Papel A3 ou cartolinas, lápis de cor, canetas, cola, pincéis, TNT.

Figura 4 – Exemplos de vozes negras/mural antirracista 



SEQUÊNCIA DIDÁTICA - PARTE 3
MOMENTO 1

ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.

Tema: Ácidos nucleicos e a desconstrução do racismo científico.
Problematização inicial: 50 minutos.
Objetivo: Questionar a interrelação entre genética e ‘raça’, 
despertando a consciência crítica sobre a contribuição científica 
para justificar desigualdades sociais e estereótipos raciais.

Atividades desenvolvidas: Aula dialogada no intuito de coletar dos 
estudantes suas percepções a respeito da construção social do 
termo ‘raça’ a partir da determinação genética da cor da pele. 
Para tanto, duas imagens foram projetadas como forma de 
provocar as discussões da construção social do termo ‘raça’ e 
coletar dados sobre a compreensão discente a respeito de seu 
pertencimento racial. 
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Recursos utilizados:
Imagens de pessoas com diferentes tons de pele, datashow, 
quadro branco, pincel para quadro branco. Inserir imagens.    

Em seguida, iniciou-se uma discussão no sentido de entender o 
que os estudantes conheciam a respeito dos ácidos nucleicos e 
suas funções e de que modo a cor da pele ou outras 
características físicas foram, erroneamente, utilizadas como 
classificatórias do comportamento humano e de suas habilidades.



MOMENTO 2

ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.

Tema: Ácidos nucleicos e a desconstrução do racismo científico
Problematização inicial: 50 minutos.
Objetivo: Compreender a estrutura dos ácidos nucleicos, 
desvinculando a determinação biológica dos caracteres aos 
constructos sociais racistas.  

Atividades desenvolvidas: A aula, inicialmente, apresentou a 
estrutura química dos ácidos nucleicos, assim como um pouco da 
história de seus “descobridores”, retomando-se o apagamento de 
Rosalind Franklin, uma das pesquisadoras que descobriu a estrutura 
dupla-hélice do DNA e não recebeu o devido reconhecimento. Falei, 
também, que o DNA não define diretamente a capacidade 
intelectual de um indivíduo e que o conceito de   inteligência é muito 
amplo e envolve uma série de habilidades, que podem ser 
influenciadas pelos genes, mas não são totalmente dependentes 
deles. Continuamos dizendo que para que a capacidade intelectual 
de uma pessoa se manifeste, faz-se necessário não somente um 
‘pedacinho de DNA’ (gene) que atue nessa determinação, mas 
também fatores externos como: boa alimentação, escolarização 
satisfatória, métodos de ensino que contemplem as diversas 
formas de aprender, sono regular, afeto etc., e que na ausência de 
qualquer um desses fatores, com exceção dos casos de 
superdotação, poderia haver uma não manifestação desse 
potencial.

Recursos utilizados:
Quadro branco, infográficos, datashow,    



MOMENTO 2

ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.

Materiais utilizados em aula:



MOMENTO 2

ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.
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MOMENTO 2

ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.

Materiais utilizados em aula:

Baixe este 
material 

clicando aqui

ou escaneie:



MOMENTO 3

ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.

Tema: Ácidos nucleicos e a desconstrução do racismo científico
Problematização inicial: 50 minutos.
Objetivo: Compreender a estrutura dos ácidos nucleicos, 
desvinculando a determinação biológica dos caracteres aos 
constructos sociais racistas.  

Atividades desenvolvidas: Foi aplicado um simulado contendo 
oito questões que perpassavam pelos vários estereótipos 
negativos atribuídos aos indivíduos negros. As questões foram 
objetivas e as questões poderiam apresentar várias respostas 
corretas. Foi entregue um simulado antirracista por equipe. 
Após o tempo determinado para a resolução das questões, as 
respostas corretas foram socializadas com a turma. 

Recursos utilizados:
Um simulado impresso, canetas azul e preta, uma folha de 
respostas (gabarito) impressa.



MOMENTO 3

ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.

Baixe este material 
clicando aqui

ou escaneie:



MOMENTO 4
ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.

Tema: Epistemicídio tem cor, conhecimento, também! 
Problematização inicial: 50 minutos.
Objetivo: Debater o epistemicídio negro a partir das considerações 
da aula anterior, evidenciando, num mural afrocentrado coletivo, 
alguns cientistas negros/as e suas respectivas contribuições.

Atividades desenvolvidas: A aula teve início com a leitura 
retrospectiva das situações de apagamento negro na ciência. 
Novamente, foi solicitado que cada grupo, em três minutos, 
relesse o material sobre os/as cientistas pesquisados/as e os 
apagamentos que sofreram. Em seguida, foram entregues aos 
discentes CDs, cola, cartolinas, pincéis para quadro branco, 
tesouras e imagens impressas de vários/as cientistas 
negros/as, acompanhadas de breves biografias. Foi solicitado 
que os estudantes construíssem um mural coletivo utilizando 
esses materiais. Uma parte da turma optou por elaborar um 
calendário afrocentrado. 

Recursos utilizados:
CDs, cola, cartolinas, pincéis para quadro branco, tesouras e 
imagens impressas de vários/as cientistas negros/as, 
acompanhadas de breves biografias.



MOMENTO 4
ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.

Sugestões para debater epistemicídio negro e de gênero na ciência.

Jaqueline
Goes de

Jesus
Simone

Maia
Evaristo

Katemari
Rosa

Sônia
Guimarães

Neusa
Santos
Souza

Lélia
Gonzalez

Anete Otília
Cardoso de

Santana
Cruz

Viviane
dos Santos

Barbosa

Jaqueline Goes de Jesus
Simone Maia Evaristo
Katemari Rosa
Sônia Guimarães
Neusa Santos Souza
Lélia Gonzalez
Anete Otília Cardoso de Santana Cruz
Viviane dos Santos Barbosa



MOMENTO 5
ÁCIDOS NUCLEICOS: 
AS MOLÉCULAS DA 
HEREDITARIEDADE.

Tema: DNA’s diferentes, belezas diferentes!
Problematização inicial: 50 minutos.
Objetivo: Promover ações que fortaleçam o pertencimento 
étnico-racial e a diversidade de saberes, realizando um ensaio 
fotográfico, precedido de um ‘make afro’ com estudantes negras do 
Campus e com a rezadeira mais idosa do município de Batalha.

Atividades desenvolvidas: Os discentes, após as discussões 
realizadas durante a SD, sugeriram realizar um ensaio fotográfico 
com pessoas não brancas do campus, mesmo que na condição de 
egressas. Então, uma semana antes, fizeram um convite 
presencial, para aquelas que residiam nos mesmos municípios que 
eles. Para as demais, o convite foi feito via rede social (WhatsApp). 
Com relação à rezadeira, o ensaio foi realizado na residência da 
mesma, dadas as condições clínicas da idosa. As participantes de 
maior idade assinaram o TALE. As demais, TALE e TCLE 
(responsáveis legais). 

ENSAIO REALIZADO PELOS ESTUDANTES







Recursos utilizados:
Kits de maquiagem, câmeras dos aparelhos celulares, 
dependências ociosas do campus.



SUGESTÕES DE LIVROS:

• Tornar-se negro
• O contrato social
• Brasil, uma biografia
• Racismo em mente
• Imagens da branquitude
• Os negros na América Latina
• A deseducação do negro
• Nem preto, nem branco, mas muito pelo 

contrário
• Canção para ninar menino grande
• O genocídio do negro brasileiro
• O avesso da pele
• A cor do inconsciente



SUGESTÃO DE FILMES PARA 
DISCUTIR O RACISMO:

• Quase deuses
• Medida provisória
• Mãos talentosas
• Preciosa
• O ódio que você semeia
• A cor da minha pele
• Olhos que condenam
• A 13ª emenda

• Infiltrado na Klan
• Harriet, o caminho para a liberdade
• Estrela além do tempo
• Eu não sou negro
• Odò Pupa, Lugar de Resistência
• Nadir da Mussuca
• Proibido pisar na grama
• Terreiros do brincar



VAMOS PASSAR O PRETO 
NO BRANCO? **
 Uma SD antirracista independe do componente curricular e da 
série que você ensina.
 Os três momentos pedagógicos (3MP), alinhados ao CoRe, são 
percursos metodológicos importantes para que você analise o que 
os estudantes já sabem (e o que precisam saber) sobre um 
determinado tema e como você encaminhará as ações necessárias, 
assim como os recursos didáticos necessários ao pleno 
desenvolvimento do seu trabalho.
 Antes de elaborar suas aulas, pesquise sobre possíveis 
contribuições africanas e indígenas na área de Ciências da Natureza 
dentro do conteúdo que você abordará.
 Leituras prévias sobre o epistemicídio negro e de gênero, assim 
como sobre as diversas facetas racistas, favorecerão abordagens 
mais consistentes para sua prática pedagógica.
 Esclareça aos estudantes que não se trata de um duelo científico 
entre o ocidente e o resto do mundo, mas apenas uma maneira de 
mostrar que há outras concepções, outras formas de ver o mundo.
Permita que os estudantes exponham suas opiniões, mesmo que 
estejam na direção contrária às suas concepções, pois, estamos 
lidando com seres em formação numa sociedade racista.
 Alinhe suas aulas, quando possível, com outros docentes, e 
promova, caso haja espaço apropriado, um ‘cine pipoca’, onde 
docentes de outros componentes apresentarão suas perspectivas 
sobre o filme, passando para os discentes a ideia da sincronização do 
trabalho, favorecendo outros olhares, além do seu.
 Utilize-se dos recursos disponíveis na escola, reutilizando o que 
for possível para a construção dos murais.
 Num trabalho conjunto com a equipe pedagógica, promova um 
calendário afrocentrado com estudantes, docentes, e demais 
servidores da escola, como forma de promover a construção 
identitária de estudantes não brancos.
 Se sua escola ainda tem um Núcleos de Estudos Afro Brasileiros e 
Indígenas (NEABI), entre em contato com aquelas que já apresentam 
esse espaço de discussão e converse sobre as ações desenvolvidas, 
dificuldades e desafios enfrentados e apoios necessários à sua 
efetivação, corroborando para uma educação antirracista.



 A cada mês, referencie uma personalidade negra no mural da 
escola, descrevendo, brevemente sua biografia e contribuições 
sociais/científicas, pois deste modo você contribuirá para elevar a 
autoestima de estudantes não brancos.
 Realize ações que contribuam para a desconstrução dos 
estereótipos negativos do/a negro, promovendo a visibilidade de suas 
potencialidades e para além, ações que valorizem os diversos padrões 
de beleza, numa atitude de respeito à diversidade. 
 E para finalizar, você deve se apropriar de seu Projeto Político 
Pedagógico das séries e/ou cursos que ensina e, a partir de então, 
propor caminhos metodológicos para sua prática antirracista.

“Eu sou o sonho dos meus pais
Que eram sonhos dos avós

Que eram sonhos dos meus ancestrais
Vitória é sonho dos olhares

Que nos aguardam nos lares
Crendo que na volta somos mais”

Música: Trevo, Figuinha e Suor na Camisa
Compositores: Leandro Roque de Oliveira 
(Emicida) e Vinicius Leonard Moreira (Nave)

**Expressão que surge no Brasil no século XIX, onde a ideia central é a clareza da 
escrita. Algo escrito em preto num fundo branco, é o registro mais nítido que se 
pode ter, facilitando a leitura e compreensão. (*https://www.mskrad.com.br/)



VAMOS ASSISTIR A UM VÍDEO?

CLIQUE AQUI, OU ASSISTA 
LENDO O QR CODE ABAIXO:



UM GUIA PARA UMA PRÁTICA
PEDAGÓGICA ANTIRRACISTA.

Com propostas metodológicas, reflexões e 
ações concretas, inspira docentes a valorizar 
saberes africanos e indígenas, desconstruir 
estereótipos e promover uma educação 
transformadora, inclusiva e de resistência.

KATIÚSCIA RIBEIRO, 

PRESENTE!

KABENGELE MUNANGA, 

PRESENTE!




